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1. Associação 
 

1.1. Missão 
 

A Sociedade Filarmónica Ermegeirense tem a missão de participar no desenvolvimento 

social e cultural da comunidade através dos valores da filarmonia e da cidadania 

participativa. 

 

1.2. Organização interna (2021) 
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1.3. Órgãos Sociais (2021) 
 

Direção 
 

• Fabion Marques 

• Renato Oliveira 

• Raquel Duarte 

• Alexandra Franco 

• Susana Reis 

 

Conselho Fiscal 
 

• Inês Nunes 

• Cristiana Ricardo 

• Márcia Oliveira 

 

Mesa da Assembleia Geral 
 

• Fernando Nunes 

• Maria do Carmo Nunes 

• Asdrúbal Leal 

 

Gestão de projetos 
 

• Débora Bessa 

 

Escola de música 
 

• Alexandra Marquez 

• David Crispim 

• David Santos 

• Hélia Varanda 

• Hugo Gomes 

• João Lopes  
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2. Introdução 
 

2.1. Mensagem do Presidente da Direção 
 

Pretendemos com este relatório anual apresentar e avaliar as estratégias e ações 

desenvolvidas pela Sociedade Filarmónica Ermegeirense (SFE) no contexto da sua 

missão ao longo do ano de 2021. 

Enquanto Presidente da Direção, faz parte da minha missão avaliar de forma contínua 

os alicerces estruturais da SFE através da revisão dos mecanismos de gestão 

implementados para o exercer das atividades da nossa instituição. Tomando em 

consideração o trabalho dos últimos anos, destaco a importância do desenvolvimento 

das nossas capacidades de planeamento para a execução de projetos de grande relevo 

social e artístico que aconteceram em 2021, nomeadamente a realização da III 

Residência Artística da SFE, que culminou com o primeiro concerto realizado no Parque 

da Ermegeira e que juntou aproximadamente 40 músicos e um público estimado em 300 

pessoas. 

Para podermos continuar a produzir eventos semelhantes, um pressuposto importante 

deve ser tomado em consideração: a existência de uma lógica de associativismo ativo, 

a existência de uma cidadania participativa, seja por parte da assistência (o público em 

geral) mas sobretudo por parte das pessoas que dedicam o seu tempo ao planeamento, 

preparação e execução destes projetos. Tenho vindo a notar todos os anos que a 

Sociedade Filarmónica Ermegeirense ainda não possui o apoio adequado ao 

desenvolvimento da sua missão. Existe uma desconexão total entre o potencial da 

instituição e o tamanho da equipa de voluntários ativos para a realização das ideias 

propostas. Ironicamente, esta realidade, que qualifico de desinteresse absoluto pelo 

associativismo e pela causa comum, é a prova concreta que o associativismo é uma 

ação absolutamente necessária no contexto da nossa realidade local. Porquê? Porque o 

associativismo ensina a existência do espaço comum, encaminha para a colaboração, 

obriga ao conhecimento da arte da gestão, seja dos recursos financeiros, da 

comunicação, das equipas, do planeamento, dos projetos, das obrigações legais e de 
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todas as ferramentas essenciais que fazem das associações um lugar democrático onde 

aprendemos a ser cidadãos capazes e ativos. Com este desafio em mente, 2021 

começou com a criação de um plano de capacitação pensado para os nossos próprios 

Órgãos Sociais, que resultaram num conjunto de reuniões onde foi apresentado em 

profundidade o trabalho realizado desde 2018 em ligação com os planos de longo prazo 

e com as ferramentas de gestão disponíveis. Falta agora vermos um resultado concreto 

deste investimento. 

Outro ponto de fricção é o desalinhamento do ano civil com a dinâmica de planeamento 

da nossa instituição, que tem estruturado a sua atividade em acordança ao ano letivo. 

O ciclo anual das atividades da SFE começa geralmente no início de outubro e acaba no 

início ou meados de setembro. Trata-se de um calendário que procura garantir a 

participação da comunidade às atividades e eventos que propomos, assim como 

estabelecer um ciclo de trabalho compatível com a disponibilidade da nossa equipa de 

trabalho. Sobrepostos a esta dimensão, os Estatutos da nossa associação (editados em 

outubro de 1979) definem a existência de eleições anuais no início de cada ano civil e a 

maioria das candidaturas para os fundos necessários ao desenvolvimento dos nossos 

projetos devem ser desenvolvidas igualmente no início do ano civil, com o objetivo de 

serem executados até dois anos depois da sua apresentação. Queremos com isto 

evidenciar que é cada vez mais óbvia a necessidade de revermos os Estatutos da SFE 

para promovermos a estabilidade e o compromisso dos Órgãos Sociais, mas sobretudo 

facilitar o planeamento das várias áreas de desenvolvimento da instituição criando um 

horizonte temporal maior, mais adaptado à gestão de projetos complexos: dou como 

exemplo concreto a criação do Contrapasso – Festival Filarmónico da Ermegeira, que 

tem a ambição de ser realizado de forma bianual, e cuja conceptualização e 

planeamento começaram em 2021. 

 

Fabion Marques 

Ermegeira, março de 2022  
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3. Educação e cultura 

 

O planeamento anual das atividades do nosso serviço educativo e cultural alinha-se 

habitualmente ao ciclo escolar, tomando em consideração uma retrospetiva do trabalho 

realizado durante o ano letivo passado. Este relatório acontece depois do planeamento, 

mas ainda durante a sua execução. Esta condicionante leva a concentrar-nos sobretudo 

no planeamento e nos objetivos criados, neste caso, no contexto da Temporada Cultural 

2021/2022. 

 

3.1. Primeiro andamento (Escola de música) 
 

Relembra-se que no início do ano letivo de 2020/2021 (outubro de 2020), iniciou-se um 

novo projeto educativo e artístico da escola de música e da banda filarmónica que veio 

modificar os modelos anteriormente estabelecidos. Esta nova metodologia foi adotada 

com o objetivo de modernizar e aplicar uma abordagem mais próxima dos participantes 

da comunidade de alunos e músicos, na sua grande maioria jovens. Criou-se uma 

experiência de crescimento holístico, não apenas musical, onde o desenvolvimento 

pessoal é colocado no centro de toda a atividade da Sociedade. 

 

A escola de música reiniciou a sua atividade em outubro de 2020 com o seguinte 

currículo: 

• Iniciação musical (até aos 7 anos); 

• Classe de conjunto; 

• Aulas individuais para os seguintes instrumentos: flauta transversal, clarinete, 

saxofone, trompete, trombone, bombardino e percussão. 

 

No início de 2021, iniciou-se a prática de audições mensais com o objetivo de aumentar 

as oportunidades de partilha entre pais e alunos (isto é, a nossa comunidade escolar). 

Outra vantagem óbvia da recorrência mensal destes eventos é a da criação de mais 
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oportunidades de treino para que as nossas crianças e jovens possam adquirir 

experiência de palco e vencer os receios ligados à exposição e comunicação com 

públicos. Acreditamos que a recorrência deste exercício irá trazer aos nossos alunos 

mais confiança, normalizando uma situação habitualmente rara e por isso stressante. 

Estas audições ou apresentações mensais são também um instrumento interessante de 

gestão para os nossos professores, sendo que estabelecem de forma clara espaços no 

tempo para a definição de pequenos objetivos. 

 

No fim de 2021, contamos com a colaboração de 7 professores, com uma média de 

idades a rondar os 29 anos e um total de 20 inscrições. 
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3.2. Segundo andamento (Banda filarmónica) 
 

Como era expectável, o ano de 2021 não permitiu a realização das atividades 

tradicionais da nossa Banda Filarmónica. Enquanto única exceção, fomos uma das 

poucas bandas do país a poder realizar uma festa tradicional no Ramalhal em setembro, 

isto devido a uma autorização de carácter excecional dada pelas autoridades à comissão 

organizadora da festa em questão. 
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3.3. Residências Artísticas 
 

De abril a setembro de 2021, organizou-se a III Residência Artística da SFE com o 

Maestro Convidado João Malha. Esta foi mais uma edição aberta a músicos de outras 

bandas. O concerto final da Residência aconteceu no Parque da Ermegeira no dia 7 de 

agosto. 

 

O concerto faz parte das ações do Plano Local de Leitura de Torres Vedras, recebendo o 

apoio da Biblioteca Municipal de Torres Vedras, CMTV e Junte de Freguesia de Maxial e 

Monte Redondo. 

 

O concerto final no Parque da Ermegeira demostrou ser um desafio organizacional 

importante para futuros projetos 
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3.4. Parcerias e iniciativas 
 

Realçamos a organização de projetos em parceria com outras associações do nosso 

concelho e iniciativas culturais por parte de membros da nossa organização: 

451 Livros por Dentro, Folhas por Fora 
 

Organizado pelo Acadêmico de Torres Vedras (ATV),  
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O Ensemble Inopinatum 
 

O Ensemble Inopinatum, composto por professores da Escola de Música da SFE, fez 

ontem a sua última atuação no Festival Novas Invasões, em Torres Vedras. 
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4. Serviço social 

 

O Centro Social da Ermegeira (CSE), sede da Sociedade Filarmónica Ermegeirense, 

divide-se entre três zonas de atuação: 

 

• Espaço social / cafetaria (piso 0). 

• Sala de espetáculos e escola de música (piso 1). 

• Parque da Ermegeira (zona exterior). 

 

 

4.1. Serviço de cafetaria 
 

O espaço social do Centro Social da Ermegeira esteve alugado durante todo o ano de 

2021, tendo, no entanto, fechado atividades no dia 31 de dezembro. O fim contratual 

da exploração comercial foi resultante da vontade da locatária e justificada por 

dificuldades financeiras e de rentabilidade do negócio. 

 

Fica patente neste relatório o acordo estabelecido entre a SFE e a locatária para a 

mitigação de valores em dívida relativos ao pagamento de faturas de água e 

eletricidades. Parte do valor foi colmatado através da alienação de materiais usados no 

Centro Social durante o aluguer, nomeadamente uma mesa de bilhar e respetivos 

equipamentos, uma caldeira elétrica e vários eletrodomésticos. 
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4.2. Eventos, espetáculos, e atividades no Centro Social 
 
Apesar de terem existido vários períodos de tempo em que o Centro Social esteve 

encerrado ao público, foi possível manter as aulas de pilates, lecionadas pelo Estúdio 

Treino, a decorrer no salão do andar superior quando permitido, nomeadamente no 

período de outubro a dezembro.  

 

O grupo contou com entre 15 e 20 elementos, um aumento em relação a números 

passados. As aulas decorreram às quartas-feiras às 21h. 

 

Em março, aquando da comemoração do 138º aniversário da SFE, foi possível organizar 

um almoço para os sócios no espaço da cafetaria. 

 

A sala de espetáculo do CSE recebeu os ensaios semanais e ensaios de naipe das 

Residências Artísticas, e aulas da escola de música. 
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4.3. Parque da Ermegeira 
 

Iniciado em 2019, o desenvolvimento do Parque da Ermegeira marcou o ano pela 

positiva ao ser um dos projetos vencedores do Orçamento Participativo de Torres 

Vedras (OPTV) de 2021. O projeto foi proposto em nome pessoal pelo Presidente da 

direção Fabion Marques (o regulamento do OPTV estabelece que projetos não podem 

ser propostos por entidades coletivas), mas teve depois o apoio total da SFE para a 

criação da campanha de comunicação necessária para dar a conhecer o projeto aos 

moradores da nossa freguesia e do nosso concelho. Além do plano comunicacional 

realizado maioritariamente através das redes sociais, a chamada ao voto foi também 

feita porta a porta pela Ermegeira depois de uma primeira passagem onde deixamos um 

postal informativo sobre o projeto e sobre as metodologias de voto. 

Tendo esta sido a terceira inscrição do Parque da Ermegeira ao programa de Orçamento 

Participativo de Torres Vedras, é interessante aqui deixarmos alguns elementos que 

possam explicar o sucesso desta campanha: 

• O trabalho realizado nos anos anteriores com a plantação de árvores e a limpeza do 

terreno ajudou a clarificar o projeto e a materializar a sua possibilidade. 

• Melhor plano de comunicação e mais esforço material na sua execução. 

• O próprio modelo do Orçamento Participativo de 2021 através da existência de uma 

categoria intra-freguesia. 

• Melhor conhecimento por parte da população do OP pelas campanhas anteriores. 

 

A Sociedade Filarmónica Ermegeirense recebeu no final de 2021 uma verba de 14720€ 

a ser aplicada nas obras do Parque, valor a ser aplicado até setembro de 2022. 

É igualmente importante notar as operações anuais de manutenção: 

• Corte de ervas e limpeza de Primavera do terreno realizada em maio através da 

contratação de serviços privados. Procedeu-se igualmente à remoção de um 

monte de terras e entulhos que tinha resultado das limpezas do lavadouro feitas 

em 2020. 

 

• Aplicação extremamente localizada e controlada de pesticida em silvas e canas 

durante o verão de 2021 para controlo das espécies invasoras. 
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• Corte de ervas no terreno pela Junta de Freguesia de Maxial de Monte Redondo 

a pedido da nossa instituição no contexto da preparação para o Concerto Final 

da III Residência Artística da SFE (III RA). 

 

• Remoção de aproximadamente 10 kilos de lixos (maioritariamente plásticos) por 

uma equipa de voluntários em preparação do concerto da III RA. 

 

Os trabalhos em questão são, do nosso ponto de vista, o mínimo aceitável para a 

manutenção do Parque, sendo o nosso objetivo principal até ao momento garantirmos 

a inteligibilidade do espaço, limitando o seu acesso à viaturas e camiões, protegendo 

desta forma as árvores plantadas. É igualmente de notar que o plano de manutenção de 

duas limpezas por ano vem diminuir o custo a manutenção, além de diminuir os riscos 

de incêndio. 
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5. Comunicação 
 

A estratégia de comunicação desenvolvida pela SFE desde 2017 procura alimentar dois 

objetivos fundamentais: dar a conhecer de forma contínua a atividade interna da nossa 

associação e promover de forma eficiente atividades e eventos abertos ao público. Em 

ambos os casos, procura-se balancear as vias digitais e físicas no sentido de garantir a 

universalidade da comunicação pelas várias faixas etárias da nossa comunidade. 

 

 

5.1. Identidade visual 
 

Propusemos em 2021 reforçar a identidade visual da SFE através da criação de um ovo  

logotipo para a instituição: 

 

 

Procura-se deste forma modernizar a nossa imagem e comunicação, criando para isso a 

necessária harmonia e coerência dos elementos gráficos visíveis no material produzido 

ao longo do ano: 
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5.2. Meios digitais 
 

Como em 2020, mantemos o compromisso de partilhar todas as atividades e 

informações importantes da vida da SFE através das redes sociais e meios digitais. O 

Instagram da SFE passou ganhou por volta de 100 seguidores em 2021, tendo um total 

de 710 no início de 2022. É de notar que damos bastante importância a esta plataforma 

devido a sua natureza essencialmente visual. Procura-se por isso a criação de 

publicações informativas que tenham também a melhor qualidade artística possível. 

Saber também que a maioria das publicações criadas no Instagram são 

automaticamente publicadas na página Facebook da SFE para garantirmos a maior 

exposição possível, mantendo sempre a coerência da nossa comunicação. 

 

5.3. Meios físicos 
 

Desde 2019, os eventos de relevo organizados pela SFE são promovidos igualmente 

através do envio de um postal aos sócios com morada atualizada na nossa base de 

dados. Uma distribuição generalizada dos postais é realizada pelas caixas de correio da 

Ermegeira.  
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6. Gestão 
 

6.1. Tesouraria 
 

Na área da Tesouraria, é de referir a contratação de um novo gabinete de contabilidade 

para a gestão das contas da SFE, localizada no Ramalhal. No contexto da contabilidade 

organizada a que a SFE se propõe para a transparência da sua gestão financeira, toda a 

documentação é agora enviada mensalmente ao gabinete de contabilidade. 

Na mesma ótica, foi adquirida a licença anual de um novo programa de faturação para 

facilitar todos os pagamentos feitos à SFE (mensalidades da escola de música, 

pagamento de cotas, doações, etc.), sendo que estes podem agora ser realizados via 

referência multibanco ou através do serviço MB Way, promovendo desta forma as 

transferências digitais tanto para efeitos de segurança no contexto da pandemia como 

para efeitos de simplicidade e transparência financeira. 
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6.2. Candidaturas e apoios 
 

A Sociedade Filarmónica Ermegeirense garantiu em 2021 um total de 16600€ através de 

candidaturas a várias entidades públicas. Este valor não inclui o apoio anual da Câmara 

Municipal de Torres Vedras, pago em setembro de 2021 de um valor de 10480€ que foi 

alocado ao orçamento da escola de música para o ano letivo 2021/2022. 

 

Fazemos um resumo das candidaturas realizadas que tiveram um resultado positivo: 

• Apoio do Plano Local de Leitura 2027: 2000€ alocados a III Residência Artística 

da SFE. 

 

• Fundo de fomento cultural - Programa Garantir Cultura: 8000€ (4000€ recebidos, 

a outra metade depois do relatório de fim de projeto). Valores alocados à IV 

Residência Artística da SFE. 

 

• Apoios pontual da CMTV para projetos: 1600€ alocados à parceria com A Bolha 

Teatro com Marionetas, para a sonoplastia do espetáculo Perdidos mas Pouco. 

 

• Apoio DGArtes, Linha de financiamento às entidades Culturais não Profissionais da 

Região de Lisboa e Vale do Tejo: 5000€ alocados à V Residência Artística da SFE. 

 

Existiram igualmente candidaturas que não resultaram em apoios: 

• Candidatura à DGARTES para o projeto do Contrapasso – Festival Filarmónico da 

Ermegeira 2022. A candidatura não foi tomada em consideração devido a 

tipologia organizacional da Sociedade Filarmónica Ermegeirense no momento do 

seu envio. 
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6.3. Mecenato 
 

A SFE iniciou em 2021 uma campanha de sensibilização à prática do mecenato enviando  

informações sobre os mecanismos disponibilizados pelo estado, assim como os projetos  

da SFE que são elegíveis. 

Neste âmbito, foi enviada e aceite a nossa candidatura para que O Contrapasso – 

Festival Filarmónico da Ermegeira, seja reconhecido enquanto projeto cultural elegível 

a financiamento através do mecenato de empresas. Este documento estará disponível  

nos anexos do relatório. 

 

6.4. Formações e representação 
 

No âmbito da capacitação dos membros dos corpos gerentes, a direção da Sociedade 

Filarmónica Ermegeirense tomou o compromisso de ter uma forte participação nas 

formações do plano proposto pela Câmara Municipal de Torres Vedras com a 

colaboração da Confederação Portuguesa da Coletividades de Cultura, Recreio e 

Desporto, assim como representar a nossa instituição nos vários encontros e reuniões 

de trabalhos para as quais é convidada, como por exemplo os encontros da 

Confederação Musical Portuguesa. 

Notamos igualmente a nossa participação, a convite da Câmara Municipal de Torres 

Vedras, no processo de criação do Plano Estratégico de Cultura de Torres Vedras, onde 

várias entidades e personalidades deram o seu contributo para a sua realização. 

 

 



 
 

7. Contas e análise financeira 

 

Resumo global por área 
2021 

 

2020 

 

2019 
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Demonstração mensal 
 

2021 

 

 

2020 

 

 

2019 

 

 
 

  



 
 

Despesas por categoria (% do total da receita) 
 

2021 
 

 

2020 
 

 

 

 

Despesas por categoria (% do total da despesa) 
 

2021 
 

 

2020 
 

 
 

 



 
 

Receitas e despesas por categoria e por mês – DAP 
 

2021 
 

 

 

 

 



 
 

Receitas e despesas por categoria e por mês - Centro Social 
 

2021 
 

 

 

• É de notar a existência de um saldo positivo em sede de IVA com um montante a determinar. 
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Receitas e despesas por categoria e por mês – DAF 
 

2021 
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Receitas e despesas por alocação a projetos 
 

Esta tabela apresenta receitas alocadas a projetos específicos, cujas verbas apenas podem ser usadas no contexto dos projetos 
descritos, seja por questões contratuais ou de gestão interna. 
 

Com esta informação, nota-se que no dia 31 de dezembro de 2021, existia um total de 29896,53€ alocados, o que representa 
aproximadamente 60% da liquidez total na mesma data. 
 

 

Nome do projeto / Orçamento Data de início Receita Despesa Orçamento disponível em 31/12/2021 

Escola 2021 01/01/2021 12663,55 -6162,41 6501,14 

Parque da Ermegeira 01/01/2022 14720,00 0,00 14720,00 

Residência 4 01/09/2021 4575,00 -2499,61 2075,39 

Residência 5 01/09/2022 6600,00 0,00 6600,00 
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Posição financeira no dia 31 de dezembro 
 

2021 
 

Data Mês Ano Total 

31/12/2021 12 2021 49928,62 

 

2020 
 

Data Mês Ano Total 

31/12/2020 12 2020 26877,46 
 

2019 
 

Data Mês Ano Total 

31/12/2019 12 2019 20278,41 
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Mapa de receitas e despesas dos últimos 3 anos 
 

Categoria R/D 2021 2020 2019 

### DAP ###   12457,76 9307,72 5260,05 

Actuações banda Receita 0 1800 9250 

Actuações grupos Receita 1850 0 0 

Inscrições escola de música Receita 2183,55 570,14 0 

Apoios financeiros para fins culturais Receita 21080 17064,17 6720 

Ajudas de custo para atuação Receita 2575 0 0 

Compensação músicos internos Despesa 0 -3567,33 0 

Transporte e despesas músicos externos Despesa -1472,5 -90 -1660 

Compra instrumentos e material Despesa -1784,95 -903,35 -40 

Compra consumíveis para instrumentos Despesa 0 -35,84 -192,56 

Reparação instrumentos Despesa 0 0 -618,75 

Fardas Despesa 0 0 0 

Material e consumíveis Despesa -62,9 -533,83 -472,04 

Impressões e partituras Despesa -167,06 -266,9 -153,89 

Convívio da banda e alimentação Despesa -110,15 -315 -282,44 

Preparação eventos DAP Despesa -4135,05 0 0 

Professores Despesa -6828,31 -3937,38 -7187,34 

Maestro Despesa -669,87 -400 0 

Actividades de enriquecimento pessoal Despesa 0 -76,96 -102,93 

Convívio dos grupos Despesa 0 0 0 

### CENTRO SOCIAL ###   -2403,54 -1530,86 -806,95 

Bar Receita 0 1007,2 7024,2 

Eventos Receita 0 490 133,2 

Actividades de lazer e formação Receita 124 81 38 

Rendas Receita 1825 1250 0 

Refaturação serviços Receita 1994,59 0 0 

Abastecimento do bar Despesa 0 -811,77 -4293,17 

MEO Despesa 0 -938,67 -1342,39 

EDP Despesa -4722,96 -1195,14 -1419,92 

SMAS Despesa -693,35 -286,66 -437,99 

Limpeza e higiene Despesa 0 -3,28 -24,48 

Consumíveis e serviços Despesa -597,84 -151,12 -14,2 

Jornais e subscrições Despesa -63,17 -26 -25 

Espectáculos e actividades lúdicas Despesa 0 0 0 

Preparação eventos Despesa 0 -352,83 -144,92 

Lanches e ofertas Despesa 0 -80 -84,63 

Materiais e investimentos Despesa -269,81 -529,66 -215,65 

IVA Despesa 0 16,07 0 

### COMUNICAÇÃO ###         

Venda merchandising Receita 5,86 0 0 

Marketing e comunicação Despesa -111,23 -28,78 -72,85 

Material e merchandising Despesa -167,58 0 0 

Lembranças e ofertas Despesa 0 0 0 
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### DAF ###   13484,12 -1891,53 -9328,5 

Cotas e donativos Receita 936,91 910,79 984 

Alugueres Receita 0 0 0 

Venda de activos Receita 0 0 0 

Apoios financeiros Receita 14720 1000 0 

Material e consumíveis escritório Despesa -169,48 -23,62 -24,1 

Carrinha e combustível Despesa -71,39 -491,64 -586,13 

Transportes Despesa -6 0 -10,22 

Seguros Despesa -712,78 -264,81 -668,85 

Cotas e afiliações Despesa -85 -60 -285 

Serviços Despesa -416,11 -228,05 -85,36 

Despesas burocráticas e bancárias Despesa -223,28 -1066,48 -347,1 

Obras e material para infraestruturas Despesa -488,75 -1667,72 -8305,74 
 


